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Royalties: entenda novo acordo
Acerto feito na Câmara
nesta semana se refere
só a recursos do pré-sal
recebidos pela União
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OprojetoaprovadopelaCâ-
mara dos Deputados na
quarta-feira passada que
destina 75% dos royalties
para educação e 25% para
saúde não se refere aos
royalties dos campos em
produção. Também não es-
távinculadoaosrecursosre-
passados para Estados e
municípios,massóaoqueé
recebido pela União.

A confusão surgiu por-
que o próprio texto aprova-
do não é ainda o conteúdo
do projeto de lei, mas so-
menteoquefoiacertadoen-
tre partidos e governo.

A partir desse acordo, o
Executivo encaminhará
dois projetos de lei que re-
gulamentarão a destinação
dos royalties que passará a
receber com a entrada em
produção dos novos cam-
posedopré-sal.Osrecursos
irão para o Fundo Social,
criadocomonovomarcore-
gulatório do pré-sal.

Segundoodeputadolelo
Coimbra (PMDB-ES), a de-
finição de aplicação destes
recursos especificamente
nãoestáligadoaoqueosEs-
tados e municípios farão
comodinheirotambémdos
novos campos. “O acordo
fechado e votado nesta se-

manadiz respeitoàUniãoe
ao Fundo Social, criado a
partir do novo marco do
pré-sal”, explica.

A questão dos royalties
doscampos jáemprodução
aguarda a decisão do Su-
prem o Tribunal Federal
(STF). Quatro ações diretas
de inconstitucionalidade
tramitam no STF: uma do
governo do Espírito Santo,
duas dos governos do Rio e
São Paulo e uma quarta da
Assembleia fluminense.

A ação do governo do
Rio obteve liminar e o re-
passe de royalties conti-
nuasendofeitoaEstadose
municípios produtores. O
STF ainda precisa julgar
emplenárioopedidodeli-
minar para, depois, julgar
o mérito.

O TRATO
Peloacordofechadocom

os líderes dos partidos alia-
dos, o governo federal ce-
deu e aceitou aprovar a fór-
mula adotada pela Câmara
para destinar 50% do capi-
tal do Fundo Social para
educação e saúde.

O governo queria que
apenas os juros do Fundo
Social fossem utilizados. A
Câmara concordou com o
pedidodoPlanaltoeretirou
do texto o artigo 6º do pro-
jeto, que estabelecia a exi-
gência de que pelo menos
60% do excedente em óleo
do campo a ser explorado
iria para a União.

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO

Campo de produção de petróleo: rateio em jogo

DINHEIRO DISPUTADO

Novela
A polêmica em torno da
divisão dos royalties
pagos hoje pelas
empresas que exploram
e produzem petróleo,
ainda está longe de
terminar. Depois da
aprovação, no
Congresso, do novo
marco do petróleo, os
governo do Rio, Espírito
Santo e São Paulo, além
da Assembleia do Rio,
ingressaram no STF com
ações diretas de
inconstitucionalidade.

Liminar
Este assunto está sendo
avaliado na Justiça e
apenas uma liminar foi
obtida pelo governo do
Rio. Ela mantém o
pagamento dos royalties
na mesma proporção.
Enquanto os Estados e

municípios produtores
querem repasse
diferenciado, os outros
Estados exigem divisão
igualitária do dinheiro
recolhido.

Igualdade
A discussão sobre a
divisão do dinheiro dos

novos campos também
está pendente, uma vez
que o Congresso
aprovou a divisão, em
partes iguais dos
royalties do petróleo,
entre todos so Estados e
os municípios,
independente de ser
produtor ou não.

Prazo longo
O acordo feito na
Câmara nesta semana se
refere aos recursos do
pré-sal recebidos pelo
governo federal. Este
dinheiro, no entanto, vai
demorar de chegar ao
caixa da União já que o
campo de Libra, na Bacia
de Santos, que será
entrará no primeiro leilão
do pré-sal, não entra
neste acordo.

Pré-sal
Os recursos que o
governo federal receber
nos próximos anos,
portanto, deverão ser
direcionados para
educação (75%) e saúde
(25%). O governo federal
pretendia destinar 100%
para educação, mas
abriu mão da
prerrogativa.

Empresas americanas
vão participar de leilões
BRASÍLIA

O secretário de Energia
dos Estados Unidos, Ernest
Moniz, confirmou que em-
presas norte-americanas
devemparticiparativamen-
te dos próximos leilões de
petróleo e de gás não con-
vencionalnoBrasil.Osecre-
tário se reuniucomominis-
tro de Minas e Energia, Edi-
son Lobão, e participou de
almoço com empresários
brasileiros na sede da Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI).

Avisitateveoobjetivode
prepararaidadapresidente
Dilma Rousseff a Washing-
ton, em outubro. “Somos o
paísquetemmaisexperiên-
cianomundonaexploração
de gás não convencional.
Podemos chamar de uma
revolução, que, além de di-
minuir o nosso nível de

emissões, revitalizou a in-
dústria”, afirmou Moniz.

Ogovernobrasileiropre-
tendeleiloaráreasdeexplo-
raçãodegásnãoconvencio-
nal em novembro. “O Brasil
tem reservas com potencial
enossasempresas têminte-
resse em participar dos lei-
lões. A exploração do gás
emtodoomundoajudaráa
abastecer mercados de
energia”, destacou.

Moniz relatou ter con-
versado com Lobão tam-
bém sobre as oportunida-
des em investimentos no
pré-sal.Oprimeiro leilãode
áreas no pré-sal sob o regi-
me de partilha acontecerá
em outubro. “O MME (Mi-
nistériodeMinaseEnergia)
nos mostrou abertura e de-
sejo de participação de em-
presas americanas no Bra-
sil”, acrescentou.
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